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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
No regresso, por sugestão de algumas 

pessoas, far-se-á uma visita ao museu da 
cortiça, em Santa Maria de Lamas. 

Ainda há 5 vagas num dos autocarros 
por preencher, aceitando-se por isso ins-
crições de última hora. 

Não há Missa: Devido à Peregrina-
ção a Almada e Fátima, esta semana não 
será celebrada a Missa vespertina no 
sábado. A Missa das 10 h., no domingo, 
será celebrada pelo Sr. Pe. Arcélio, for-
mador no Seminário Diocesano. 

Encontro de Formação Cristã adia-
do: O Encontro mensal de Formação Cris-
tã, que ocorre habitualmente no 3.º domin-
go de cada mês, em Carreço, neste mês de 
Outubro, devido à Peregrinação ao Cristo 
Rei de Almada e a Fátima, será feito no 

último sábado, dia 31 de Outubro.  
Ofertório para as Missões: No próxi-

mo domingo, dia 18, por ser o Dia Mundial 
das Missões, o ofertório da Missa reverterá 
para as Missões. 

Donativos para a nova Igreja e Cen-
tro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a cons-
trução da nova Igreja e Centro Paroquial: 
António Maria Pereira Mota 

 

20  (men-
sal); Arminda da Conceição Oliveira 
Rodrigues Gomes 

 

20  (referente a venda 
de bolos); Fernando Moreira 

 

10 ; 
Manuel Fernandes Pereira e Etelvina Frei-
tas Viana 

 

20  (mensal); Margarida de 
Jesus Sousa Lima 

 

30  (mensal); Anóni-
ma 

 

10 ; Maria Margarida da Silva 
Coimbra Lages 

 

50  (mensal). Bem 
hajam!  

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

12 Seg 18,30

 

José Bastos; Luís Miranda e familiares; Rui Manuel Pereira da 
Silva e Eduardo Peres da Silva; Almas do Purgatório mais abando-
nadas; Carolina de Miranda e João Mesquita; Laura Alves; Delfim 
Passos de Sá e pais; 7 jovens falecidas em acidente de viação 

13 Ter 18,30

 

Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos 
14 Qua 18,30

 

Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória 
Martins Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; Narciso Manuel 
Morais Santa Marinha; António Gomes de Sousa; António Enes 
Baganha e Maria Fernandes Alves Loroto 

15 Qui 18,30

 

Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; Maria da Conceição Alves 
(aniv.) e António da Rocha; António da Costa e Hermínia de Jesus 

16 Sex 18,30

 

Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Lourenço e José 
Rodrigues Alves 

17 Sáb   
18 Dom

 

10 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 
Pereira; Manuel Freitas da Silva; Miguel Alves Calçada; Miguel 
Martins Calçada; Carminda Alves Calçada;

 

José Luís Cruzeiro; 
Alice Pereira de Passos; Arlindo da Guia Silva; Jandira Alves Viei-
ra e José Mota; Ana da Conceição Cruzeiro; Inácio Miranda e 
família; Joana Negrão e marido; Manuel Mendes; José Castro; 
Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 
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Caras e corações 
Por: António Rego  

Não será necessário escolher os melho-
res em vez dos mais amigos e simpáticos? 
Haverá democracia na miscelânea de inte-
resses imediatos e de conluios com caciques 
com fachada de benfeitores? 

Será que existe a razão pura? Sem 
mancha de interesses ocultos, envolvên-
cias afectivas, ziguezagues de simulado-
res ardilosos? Segundo Kant essa razão 
cristalina, límpida, transcendental, criaria 
a grande base da ciência. Se é possível ter 
acesso à ciência, também é possível ter 
acesso ao bem. 

Que terá tudo isto a ver com as eleições, 
concretamente as autárquicas? 

A verdade do governo da cidade não 

vem muitas vezes duma ideologia, dum 
projecto, duma razão pura e objectiva. Nem 
sequer dos confrontos teatrais ou cómicos 
largamente expandidos nas televisões. Desta 
vez não há figuras mitificadas pelos media. 

Estamos perante um voto de proximi-
dade, vizinhança, com nome familiar, 
presença nos acontecimentos da comuni-
dade, que ajuda a desenhar a cidade velha 
e a construir a nova cidade. Mas também 
a rua, o bairro, o muro, a casa, a janela, o 
canteiro das flores e o candeeiro em 
frente. Esse rosto tem poder, o seu gover-
no, os seus ministros, que se reúnem, 
discutem e decidem. Aprovam e recusam, 
erguem e derrubam. Tudo ao pé da porta, 
com gente que a terra viu nascer, fazer-se 
doutor ou engenheiro, ou nunca aprendeu 
nada na vida a não ser passear-se por 
gabinetes e riscar sentenças. Certas ou 
erradas, desabam sobre o quotidiano da 
comunidade, no caminho que percorre, no 
asfalto às ondas ou nas estátuas por vezes 
inúteis que nada assinalam a não ser quem 
as mandou construir. Mas também quem 
se dá pela comunidade, a acompanha na 
sua festa e na sua dor. Quem vê e acom-
panha por dentro os grandes tempos e as 
rotinas da aldeia deserta e esquecida. Com 
testemunhos históricos: o pelourinho, a 
igreja, a escola, festa anual e esse orgulho 
com que cada um diz que esta é a sua 
terra. 

(Continua na pág. 3) 

28.º Domingo Comum  Ano B     
«vai vender o que 

tens, dá o dinheiro 
aos pobres e terás um 
tesouro no Céu. 
Depois, vem e segue-
Me». Ouvindo estas 
palavras, anuviou-se-
lhe o semblante e 
retirou-se pesaroso, 
porque era muito 
rico. Então Jesus, 
olhando à sua volta, 
disse aos discípulos: 

Como será difícil para os que têm riquezas 
entrar no reino de Deus! » (Evangelho) 
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28.º Domingo do Tempo Comum  Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Sab. 7, 7-11 
2.ª leitura: Hebr. 4, 12-13 
Evangelho: Mc. 10, 17-30  

- As medidas do coração -  

A mensagem que a Palavra do Senhor 
deste domingo nos quer transmitir pode con-
densar-se à volta da figura daquele homem 
que, sendo rico, respeitado e respeitador, 
praticante e cumpridor desde a sua juventude, 
e, seguramente, também generoso nos seus 
donativos para com as obras da sinagoga, 
veio inesperadamente perguntar a Jesus que 
mais precisava de fazer para alcançar a vida 
eterna.  

Creio que a nossa pergunta mais imediata 
seria: mas é preciso mais alguma coisa? E a 
primeira parte da resposta de Cristo parece 
apontar no mesmo sentido: cumpre os man-
damentos . A verdade é que, para Cristo, o 
cumprimento dos mandamentos é apenas o 
primeiro passo, sem o qual não se pode avan-
çar para os seguintes. Mas, depois dele, há 
ainda muito caminho para andar. Por isso, 
acrescenta: falta-te uma coisa .  

A recusa em desfazer-se dos seus bens 
materiais é bem a prova do quão difícil é 
também para nós dar esse passo. Talvez por 
isso ele tenha ficado reservado na história da 
Igreja para os frades e as freiras, que fizeram 
profissão de perfeição evangélica. A verdade, 
porém, é que Jesus lhe disse apenas: falta-te 
ainda uma coisa . Este é o mar espaçoso e 
infindo para o qual Jesus a todos lança o 
convite: faz-te ao largo . 

Ora, cultura, como a nossa, em 
que o padrão da realização humana 
se concentra na fama, no poder, na 
riqueza, na saúde e na beleza física, 
torna muito pequenas as dimensões 
do nosso coração. E o que se consta-
ta é que mesmo os poucos que dele 
conseguem usufruir não transpare-
cem uma felicidade por aí além!  

Por isso, o falta-te uma coisa é 
completado pelos outros textos: 
Salomão pediu ao Senhor a prudên-
cia e o espírito de sabedoria, de pre-
ferência a tronos e riqueza. Por aí lhe 
vieram todos os bens e, pelas suas 

mãos, riquezas inumeráveis .  

Só à luz da palavra de Deus é que 
nós poderemos avaliar correctamente 
todas as coisas e perceber as artima-
nhas dos bens materiais, da riqueza e 
da fama, para atrair o nosso coração 
a aí lançar a sua âncora.  

Custa, pois, a compreender por-
que é que tão poucos cristãos implo-
ram do Senhor o dom da sabedoria e 
a alimentam e fortalecem com a 
assídua e regular leitura e reflexão da 
Palavra de Deus. E a verdade é que 
uma navegação meramente costeira 
nunca nos permitirá saborear a expe-
riência do alto mar! Podemos, pois, 
fazer nossa a oração do Salmo Res-
ponsorial: Enchei-nos, Senhor, da 
vossa sabedoria: será ela a nossa 
alegria !  

Pe. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  

Ofertório para a igreja 
nova: O Ofertório das Mis-
sas deste domingo, dia 11, 
por ser o 2.º do mês, reverte 
a favor da construção da 
nova Igreja e Centro Paro-
quial. Seja generoso(a) na 
partilha! 

Visita guiada às obras 
da nova igreja: Na próxima 
6.ª feira, dia 16, no fim da 
Missa, pelas 19 h., será feita 
uma visita guiada às obras de 
construção da nova igreja, 
seguida de uma apresentação 
audiovisual sobre as fases da 
obra já completadas, a reali-
zar no Centro de Convívio. A 
obra é sua. Venha ver o que 
já se fez, para saber se os 
seus contributos estão a ser 
bem aplicados. 

Não há atendimento no 
Cartório: Na 6.ª feira, dia 16, 
não haverá atendimento no 
Cartório Paroquial, manten-
do-se nos restantes horários 
durante a semana. 

Peregrinação ao Cristo 
Rei e a Fátima: É já no pró-
ximo sábado e domingo, dias 
17 e 18. A saída dos autocar-
ros para a Peregrinação será 
pelas 7,15 horas, em frente ao 
Cruzeiro do Senhor do Socor-
ro, na EN 13. 

Lembra-se que o almoço 
de sábado em Almada e a 
merenda de domingo, no 
regresso, não está incluído 
no preço da viagem, ficando 
por conta de cada um.  

(Continua na pág. 4)

 
Caras e corações 

Por: António Rego

  
(Continuação da 1.ª página) 
Grande parte dos votos tem este cenário e recai sobre 

pessoas mais que conhecidas. Por isso se pergunta: será 
que o coração deixa funcionar a razão na eleição dos 
governantes locais? Será a comunidade lúcida na escolha 
dos homens e mulheres que vão gerir os seus destinos? 
Não será necessário escolher os melhores em vez dos 
mais amigos e simpáticos? Haverá democracia na misce-
lânea de interesses imediatos e de conluios com caciques 
com fachada de benfeitores? 

Evocar Kant para lembrar que a razão deve funcionar 
nos grandes tempos pessoais e comunitários, é apenas 
aceitar que importa ver corações para além das caras. E 
que, como disse Jesus: a verdade vos libertará . (João 8, 
32)  

Bento XVI canoniza cinco novos santos 
Um polaco, uma francesa, um belga e dois 

espanhóis serão novos santos da Igreja Católica  
Bento XVI vai canonizar cinco novos santos este 

Domingo, no Vaticano. 
Numa eucaristia presidida pelo Papa vão ser canoni-

zados o polaco Zygmunt Szczesny Felinski, fundador da 
Congregação das Irmãs Franciscanas da Família de 
Maria, a francesa Maria da Cruz, fundadora da Congrega-
ção das Irmãzinhas dos Pobres; o padre belga José 
Damião de Veuster, que dedicou a sua vida à assistência 
das pessoas com hanseníase (lepra) no Hawaii, e os espa-
nhois Rafael Arnaiz Baron, religioso da ordem trapista, 
considerado um dos grandes místicos do século XX, e 
Francisco Coll y Guitart, fundador da Congregação das 
Irmãs Dominicanas da Anunciação de Nossa Senhora. 

Na cerimónia vão concelebrar sete Cardeais, nove 
Arcebispos, 14 bispos e 20 sacerdotes e estarão presentes 
todos os padres sinodais a participar no II Sínodo dos 
Bispos Africanos. 

Ao Vaticano começam a chegar diversas personalida-
des para a cerimónia de canonização. 

Da Polónia é esperado o presidente Lech Kaczynski e 
o primeiro-ministro, Donald Tusk. Também o arcebispo 
da cidade de Cracóvia, o Cardeal Stanislaw Dziwisz, que 
foi secretário pessoal de João Paulo II, estará no Vaticano.

  


